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A greve geral por tempo indeterminado dos
trabalhadores técnico-administrat ivos das
universidades federais será deflagrada, oficialmente,
na Paraíba, em assembleia geral, convocada pelo
SINTESPB,que acontecerá, nesta quinta-feira, 28
de maio, às 10 Horas, no Centro de Vivência do
campus Um da UFPB.

A greve já tinha sido aprovada pela categoria na
semana passada e foi referendada pela Plenária
nacional da FASUBRA, que ocorreu no último final de
semana, em Brasília.

Um dos pontos de pauta desta assembleia é a
instalação do comando local de greve e a escolha de
delegados da base do SINTESPB para compor o
Comando Nacional de Greve da FASUBRA, além da
elaboração de um calendário de atividades de
mobilização.

O presidente do SINTESPB, Severino Ramos, disse
que a greve deve-se ao fato de até o momento não
haver negociação concreta quanto à pauta de
reivindicações da categoria, que foi protocolada
desde janeiro de 2014 junto ao Ministério do
Planejamento, Orçamento e Gestão e Ministério da
Educação relacionada à campanha salarial 2015,
com vigência para 2016.

Segundo Ramos, duas reuniões já aconteceram
entre a direção da FASUBRA e os representantes do
Governo Federal, mas nada avançou. “Não houve
resposta positiva a qualquer item da nossa pauta,

portanto diante desse cenário adverso aos
trabalhadores que não condiz com o lema do atual
mandato desse governo 'Brasil, pátria educadora'
nós vamos entrar em greve”, justificou o presidente
do SINTESPB.

A pauta de reivindicações já entregue ao Governo
Federal prevê reposição de perdas, com índice de
27,3% no piso da tabela considerando as perdas de
janeiro de 2011 a julho de 2016, e aprimoramento da
carreira; melhores condições de trabalho e qualidade
no serviço público; democratização das instituições
federais de ensino, além da pauta geral dos demais
servidores públicos, a exemplo da revogação das leis
que criaram a EBSERH e FUNPRESP; por uma
política salarial permanente com correção das
distorções e reposição das perdas inflacionárias;
estabelecimento de data-base, direito à negociação
coletiva e liberação de dirigentes sindicais, pela
paridade salarial entre ativos, aposentados e
pensionistas, pela retirada dos projetos do
Congresso Nacional que atacam os direitos dos
trabalhadores, por isonomia salarial e de todos os
benefícios entre os poderes entre outras.

O presidente do SINTESPB revelou ainda que já
enviou para as administrações da UFPB e UFCG
documento comunicando a paralisação por tempo
indeterminado, garantindo manter os serviços
essenciais e também solicitando dos reitores
empenho junto às instâncias governamentais
superiores para uma breve resolução à greve.

Assembleia Geral do SINTESPB
nesta quinta-feira deflagra
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Mais de cinco mil servidores técnico-administrativos
entre ativos, aposentados e pensionistas da UFPB,
UFCG e UEPB em dia com suas obrigações sindicais
vão às urnas nesta quarta-feira, dia 27 de maio, no
horário das 08 às 19:00 horas e nos hospitais
universitários Lauro Wanderley, em João Pessoa, e
Alcides Carneiro, em Campina Grande, às 19:30,
escolher a nova diretoria e Secretarias Adjuntas do
SINTESPB, para o triênio 2015/2018.

A Comissão Eleitoral já concluiu todo o processo e
realizou na manhã desta terça-feira, uma reunião com
todos os mesários que atuarão nas urnas distribuídas
em vários campi do Estado. No campus I da UFPB, em
João Pessoa, funcionarão 18 das 41 urnas que serão
utilizadas nos demais campi. Na sede do SINTESPB,
funcionará uma urna que receberá os votos dos
aposentados e pensionistas.
O presidente da Comissão Eleitoral, Edelson Ribeiro,
convoca a categoria a participar da eleição numa
forma de legitimar o pleito e contribuir com o processo
democrático. Para votar, é necessário ser filiado à
entidade e apresentar na hora da votação algum
documento de identificação com foto.
Duas chapas concorrem ao pleito a Chapa 1-
Unificados pelo SINTESPB e a Chapa 2- Unidade na
Luta. A apuração dos votos começará logo após o
fechamento das urnas.

Como parte da primeira atividade do
Comando local de Greve, os servidores
t é c n i c o - a d m i n i s t r a t i v o s d a s
universidades públicas deverão
participar das atividades do Dia Nacional
de Paralisação e manifestações rumo à
greve geral, que está sendo articulado
pela centrais sindicais e movimentos
sociais contra a terceirização, medidas
provisórias 664 e 665 e o ajuste fiscal em
defesa dos direitos e da democracia.

Em João Pessoa, a concentração será
na Lagoa do Parque Solon de Lucena, a
partir das 09:00 horas da manhã. No final
da manhã, os manifestantes sairão em
caminhada em direção à Praça dos três
Poderes, onde um ato público com
lideranças sindicais, políticas e dos
movimentos sociais encerrará a
programação do Dia.
A mobilização do SINTESPB para
participar desta atividade será definida
na assembleia geral.

SINTESPB se integra ao dia Nacional de paralização e
manifestações rumo à greve geral

Servidores técnico-administrat ivos das
universidades públicas na PB vão às urnas nesta
quarta-feira eleger a nova diretoria do  SINTESPB


